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O início da Jornada 

Então subimos na nossa primeira carroça, depois eu saberia que era a primeira de muitas... 

Penso  que,  no  começo,  a  Sra.  Naga  estava  feliz.  Feliz  não, aliviada,  pois  a  sua  viagem  tinha  chegado  ao  fim  e  a  minha começado! 

Mesmo sendo grande, por ser uma lâmia (metade cobra, metade mulher;  como  a  medusa  da  mitologia  grega),  tínhamos  a preferência de  viajar  sobre rodas,  pois  para  a Sra.  Naga essa região  do  Mundo  era  muito  fria,  e  as  estradas  não  eram adequadas para o deslocamento sob escamas (muitas pedras e degraus). 

Assim íamos – entre os muitos sonos que a Sra. Naga tomava nos  períodos  mais  frios  do  dia  –  iniciando  essa  nova  fase  da minha formação. Pois, mesmo tendo sido ordenado, agora tinha que completar minha educação antes de poder ser considerado um sacerdote em pleno direito. 

Pelo que ela me explicou, assim como incontáveis vezes antes, ela  vinha  sendo  responsável  pelo  polimento  dos  recém-formados  sacerdotes  já  há  bastante  tempo,  garantindo  que aqueles  –  uma  vez  recém-ordenados  –  possam  adentrar  os segredos da Criação. 
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Mágica, sim, mágica de verdade, com círculos e encantamentos! 

E eu, que achei que já sabia de tudo! Feliz demais com toda a magia e habilidades que eu já usava e dominava, porém, a Sra. 

Naga me deixou claro que essa era a chamada magia elementar, destinada  para  uso  no  dia  a  dia,  e  que  –  por  isso  –  tinha  um efeito  bem  mais  restrito.  O  verdadeiro  treinamento  começaria agora. 

Quando  o  completasse,  receberia  o  primeiro  olho,  pois  então saberia ver este universo de uma outra forma. Na prática, uma joia seria acrescentada a um dos lados do alfinete que era usado para fechar minha túnica de sacerdote. 

Ou seja, como aprendiz de sacerdote, era reconhecido pelo meu manto  de  sacerdote,  só  que  ele  era  preso  com  um  broche penannular, ou fíbula celta ou viking, de ferro. 

Um  semicírculo  de  metal,  com  as  extremidades  mais  largas (normalmente  achatadas)  para  não  deixar  escapar  o  alfinete, que tinha uma das extremidades presas no anel. 

Assim você enfia o alfinete no tecido da túnica, agrupa o tecido e gira o anel para que a ponta do alfinete passe pela abertura do semicírculo,  mantendo  o  manto  preso  depois  que  o  anel  gira, assim prendendo a túnica. 

No caso do broche da Sra. Naga, uma das extremidades tinha uma  pedra  preciosa  incrustada,  simbolizando  que  ela  já  tinha aberto um dos olhos, e por isso podia ver verdades desse mundo que eu não podia, ainda. 

A segunda parte da formação, a abertura do segundo olho, seria aproximar-se  Do  Um  e  poder  exprimir  toda  a  sua  força  e vontade! Mas isso ficaria para um momento posterior... 

Afinal, como sacerdotes, somos as criaturas mais próximas Dele neste  planeta  e  devemos,  a  todo  momento,  ser  os  seus representantes  neste  mundo.  Em  verdade,  essa  parte  eu  não entendi muito bem, mas – enfim – a primeira parte por si só já 6 

parecia legal o suficiente para me animar. 

Quem, por mais apelão que seja, não quer ficar mais forte, mais poderoso? 

E eu quero, sempre!!! 

Afinal,  vai  saber  que  tipo  de  desafio  O  Um  colocaria  à  minha frente para enfrentar. 

Mal sabia eu o quão verdadeira essa profecia seria. 

Mas, pelo que sentia, para a Sra. Naga havia algo de triste nessa volta  para  casa,  pois  parecia  que  ela  não  estava  assim  tão empolgada  quanto  eu  (claro,  afinal,  seria  mais  um  fardo  para ela). Ou estava só feliz por poder voltar para casa, como se algo a preocupasse no mais fundo de sua alma. 

Claro  que  ela  não  parecia  mostrar  nada,  além  do  desejo  de ensinar, pois, a todo momento, era hora de aprender algo. 

De dia, era tempo de retomar as histórias Do Um e da criação, conhecer e entender as diferenças entre as diferentes tribos. De noite, era hora de entender as constelações do céu, saber quem era quem e a que histórias elas faziam referência nos contos de criação do Mundo. 

O que cada uma, ao se revelar ou se esconder no céu noturno, nos dizia sobre as estações do ano. Como era a dança das três irmãs luas no céu noturno. Do porquê o poder Do Um avançava e retrocedia conforme esse balé se desenvolvia. 

Embora sempre pronta a responder minhas perguntas e a falar sobre o conhecimento, quando  se tratava  dela mesma,  a  Sra. 

Naga nunca falava, preferindo o silêncio e a solidão das matas à companhia das demais pessoas. 

Nas  idas  e  vindas,  acabamos  por  definir  a  nossa  dinâmica, nossa rotina de interação. Diferente do Mestre, que gostava de compartilhar  uma  refeição,  contando  os  causos  do  dia  e querendo saber quem fez o quê, a Sra. Naga era “mais na dela”, 7 

e assim ficamos. 

Eu assumi a interação com os outros membros da nossa viagem, que mudavam a cada cidade em que parávamos, para trocar de carroça  e  tomar  uma  nova  condução  em  direção  ao  próximo destino, que somente a Sra. Naga sabia indicar. 

Como  a  recepção  que  tínhamos  a  cada  cidade  era  diferente, dependendo se eram mais humanas ou mais fera, ou seja, mais próximas da  igreja dos heróis,  e  também  como  uma forma de preservar a roupa feita com a própria lã do Mestre e dos aldeões, guardei minha túnica e passei a usar a minha roupa de caçador. 

Assim,  poderia  ter  uma  interação  mais  tranquila  com  os moradores,  ou  seja  atuando  junto  às  guildas  das  cidades  que encontrávamos. 

Para  todos  os  fins  e  direitos,  eu  era  como  guarda-costas  de Naga,  a  Silenciosa,  como  ficou  conhecida  entre  os  nossos companheiros de viagem. Em parte, ela não tinha muita culpa. 

Sendo uma lâmia, quer dizer, meio cobra, ela era pecilotérmica; ou seja, incapaz de regular a sua temperatura interna. Assim, ela ficava  mais  ativa  conforme  a  temperatura  do  dia  ia  subindo  e parecia terrivelmente cansada conforme a temperatura baixava, e  –  invariavelmente  o  dia  todo  –  estava  tão  coberta  quanto possível  para  evitar  perder  o  pouco  calor  que  conseguia absorver. 

As regiões por onde passávamos eram, para ela, um suplício. À 

medida que nos aproximávamos do Norte, ela parecia se sentir pouco a pouco mais revigorada. Dava até para ver sua língua bifurcada vibrar cada vez mais rápido conforme subíamos rumo ao Norte. 

Ainda assim, ela passava muito tempo dormindo  – ou eu diria hibernando – enrolada em uma espessa camada de cobertores e  casacos,  saindo  só  para  o  necessário:  comer,  trocar  de condução,  entrar  e  sair  das  pousadas  (quando  tínhamos  que aguardar a saída da próxima condução). 
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Nessas  ocasiões,  e  em  parte  para  poder  melhorar  os  nossos fundos de viagem, eu ia à Guilda local e pegava alguns serviços para levantar materiais e fundos para continuar a nossa viagem. 

E assim fomos, sempre em direção ao Norte! 

Lá  pela  terceira  semana  de  nossa  viagem,  enquanto  os membros  da  caravana  dormiam  sob  a  vigilância  do  turno  da noite, Ele veio nos visitar. 

— Olá, pequeno Garn. Olá, Naga. A felicito por ter conseguido completar  a  primeira  parte  de  sua  missão;  sei  como  tem  sido difícil para você vencer esse frio todo! Agradeço por cuidar das futuras gerações de sacerdotes. Mais uma vez, coloco em suas capazes mãos um dos nossos companheiros. Penso que esse, em particular, você vai achar diferente dos demais. Acredito que ele será particularmente útil na solução do seu problema, que eu sinto muito ter colocado nas suas mãos. 

— Para você, sacerdote Garn! Eu lhe peço, salve o meu querido povo das escamas silenciosas! Assim como guiou aquela cidade para uma nova era de luz e bonança, quero que você salve as últimas  das  minhas  queridas  lâmias.  Salve  a  última  aldeia  de lâmias que estão no Mar de Areia! Faça delas, mais uma vez, uma luz que brilhe e ilumine o mundo com a minha luz em todos os  cantos  que  forem,  e  eu  quero  que  elas  possam  ir  aonde queiram, e não mais se escondam na sombra e no medo. 

— Para você, minha querida Naga, que tanto já pedi no passado e que continuo pedindo, sugiro que busque confiar neste aqui, que agora se torna seu colega de caminhada. Pois acho, acho não,  tenho  certeza,  pelo  que  viu  nessa  cidade  caída,  o  seu potencial  de  encontrar  soluções  onde  outros  só  veem problemas. 

— Desejo aos dois uma rápida e segura travessia de volta para o Mar de Areia, e que possam – juntos – enfrentar e encontrar uma solução para essa situação que parece tão sem esperança. 

Deixo-os para que possam dormir e descansar para o resto da 9 

viagem. 
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O Lamento de Naga 

Eu sou Naga, uma lâmia da tribo das escamas silenciosas, que é como nós nos identificamos. Não só porque não fazemos ruído conforme nos deslocamos, mas – especialmente – porque não somos  lá  muito  de  aparecer.  Acho  que  podemos  dizer  que somos  um  bando  de  gente  retraída;  acho  que  nos  qualificam como gente que fica “na sua”, ou seja, não queremos perturbar, nem ser perturbados. 

Como lâmias, fomos agraciadas pelo Um com uma longa vida. 

Em teoria, não morremos de idade como os seus outros filhos, mas trocamos de pele de tempos em tempos, como um ritual de renovação que nos possibilita viver mais do que as pessoas das demais tribos. 

Mal  sabia  Ele  que  essa  seria  uma  bênção,  mas  também  uma maldição! Pois essa diferença na duração de nossas vidas não ficaria  sem  ser  notada  pelos  demais,  muito  menos  pelos humanos, que – comparativamente aos filhos dessa terra – têm vidas incrivelmente curtas. 

Assim, não sei de onde, nem porquê, surgiu essa ideia de que o sangue  das  lâmias  poderia  trazer  a vida  eterna,  ou  ao  menos alongar  a  vida  desses  infelizes,  que  não  sabem  fazer  uso  do tempo que lhes é dado, e buscam alongá-lo em vez de fazê-lo valer em uma vida que seja algo para se orgulhar. 

Assim,  começaram  a  nos  perseguir  e,  como  somos  uma  tribo 11 

devotada ao estudo e à contemplação da obra Do Um, mesmo que  alguns  de  nós  tenham  presas  venenosas,  não  somos conhecidos  por  grandes  feitos militares  ou  de  termos  grandes guerreiros  na  história  da  nossa  tribo;  muito  pelo  contrário,  ou seja, presas fáceis! 

Logo, não foi difícil para os humanos nos aprisionar e ir drenando nosso  sangue,  fazendo  experiências,  comendo  nossa  carne (pois podemos regenerar parte da nossa cauda se cortada, que melhor  "prova”  da  nossa  capacidade  de  prolongar  a  vida?), enfim, o Inferno, não quero nem lembrar!!! 

Da noite para o dia, começaram a nos caçar! Sem capacidade bélica, um povo pacífico por opção, dispersos pelo mundo, sem uma  comunidade,  uma  unidade  central  para  coordenar  os esforços de resistência, começamos a beirar a extinção, antes mesmo de tentar desmentir essa ideia absurda de longevidade. 

Foi nessa época que recebi o chamado Do Um: reunir os que sobraram  de  nossa  tribo  em  um  lugar  seguro  para  que pudéssemos  esperar  um  novo  tempo  em  que  poderíamos, novamente, andar por esse mundo sem medo. 

Assim, difundi mensagens em línguas esquecidas, músicas que lembravam  a  posição  de  nosso  santuário,  de  uma  forma  que somente aqueles que tivessem o conhecimento acumulado da tribo  das  escamas  silenciosas  pudessem  entender.  Dessa forma, começamos a nossa migração para o Norte. 

O Norte que nos era tão especial, por ser quente demais para os outros filhos Do Um, e em especial para os humanos malditos. 

Porém, para nós – de sangue frio – nos parecia especialmente acolhedor. 

E  os  dias  de  segurança  se  transformaram  em  meses,  e  os meses  em  anos,  e  o  nosso  santuário  começou  a  nos  parecer uma prisão. Agora estávamos reféns do nosso próprio sucesso: a salvo, mas cativos! Com o tempo e a idade, nossos números começaram  a  diminuir.  Sim,  diminuir,  pois  ninguém  sabe  por 12 

quê,  começamos  a  ter  cada  vez  menos  crianças,  e  os  velhos começaram a ficar cada vez mais letárgicos, alguns passando mesmo  a  hibernar  em  suas  tocas,  cada  vez  mais  alheios  ao mundo externo. 

E  aquele  que  parecia  ser  o  nosso  oásis  começou  a  se  tornar sufocante.  O  que  era  temporário  não  suportou  uma  ocupação permanente;  com  cada  vez  menos  coisas  para  fazer,  para ocupar  a  mente,  confinados,  presos  àquela  situação  de insegurança  e  imobilidade,  alguns  de  nós  começaram  a  ter  a saúde mental comprometida. 

Para piorar, com o aumento populacional, o que se conseguia produzir  com  os  recursos  locais  começou  a  não  ser  mais suficiente e tivemos que começar a racionar. Agora, a situação começou a ficar crítica, com brigas internas por recursos e uma crescente preocupação pela sobrevivência. 

No meio de toda essa confusão, O Um me manda para o outro lado  do  continente  buscar  esse  novo  sacerdote!  Sei  que  faz tempo que não temos um novo sacerdote, e eu sei o quanto eles têm sido necessários nesses tempos; afinal, nem todas as outras tribos têm a mesma longevidade que nós, e com o tempo, muitos de  nós  têm  voltado  para  a  companhia  Do  Um,  deixando  seus filhos cada vez mais sozinhos e desamparados. 

E  agora  eu  tive  de  me  ausentar,  e  por  mais  tempo  do  que gostaria, e como foi difícil encontrar esse novo sacerdote! 

E francamente! 

O  que  O  Um  estava  pensando?  Um  mestiço?  Nem  mesmo alguém que possa ser chamado de um verdadeiro Filho Do Um! 

Que  piada de mal  gosto,  e  agora  toca  a mim  transformar  isso que caiu no meu colo – ok, figurado, pois não tenho colo – em um sacerdote. 

Logo eu, Naga a estudiosa, Naga a sábia, Naga a dos muitos anos, Naga a reclusa! Ó, o que eu não daria para ter de volta a minha Fortaleza da Solidão, para poder ter o silêncio e a paz que 13 

me foram roubadas. 

Maldito dia em que achei que o melhor a fazer era trazer os meus irmãos  lâmias  para  o refúgio. Que  decisão  errada! Quem  diria que Naga, que nunca erra, erraria, e feio assim. 

Agora  sou  obrigada  a  depositar  minhas  esperanças  nesse anteprojeto de sacerdote. Que credenciais ele tem? Criado num fim de mundo, por um sacerdote caipira, de uma tribo com zero a quase nada de tradição na doutrina Do Um, uns camponeses nascidos e criados num fim de mundo... 

Pelo que pude ver na cidade, ele está mais para um guerreiro do que um sacerdote! Tudo bem que ele se colocou sempre à frente de  tudo,  pronto  para  se  sacrificar  e  se  responsabilizar  pela salvação  do  nosso  povo;  ao  menos  isso  eu  tenho  que reconhecer. 

Porém,  fala  sério,  ainda  tem  mais  essa  coisa  estranha  de  ele incluir  e  focar  suas  ações  em  construir  uma  comunidade  que consiga a inclusão dos meio-sangues, dos híbridos! Fala sério! 

E ainda mais estranha, essa ideia de criar uma nova tribo, essa tribo de mestiços, os Filhos da Noite! Que ideia mais maluca!!! 

Ok, posso concordar que é uma necessidade nossa encontrar um lugar para que os híbridos possam se integrar à sociedade, que  há  muito  tempo  têm  se  isolado,  tanto  das  tribos  Do  Um quanto  da  sociedade  humana.  Mas  fala  sério,  um  recém-ordenado lançar as bases para uma nova tribo! Isso nunca se ouviu falar antes! Um absurdo!!! 

Porém, uma coisa eu estou certa: estou cansada, exausta, não só dessa longa viagem, mas especialmente dessa situação toda em  que  já  esgotei  minhas  possibilidades  em  buscar  uma solução!!! 

Agora  penso  que  podemos  dar  uma  chance  às  novas  ideias dessa pequena aposta Do Um. Que ele possa nos abrir novos caminhos,  algo  que  eu  divido  muito...  Afinal,  O  Um  nunca  me 14 

abandonou,  me  colocou  alguns  desafios  maiores  do  que  eu achava que conseguiria resolver, mas nunca me abandonou. 

Enfim, foca na tarefa em mãos, e bora de volta para casa! 

Espero que possamos – nós, lâmias – voltar para a nossa vida de  estudiosos,  devotados  ao  poder  de  contemplar  os  céus, traçar  o  curso  dos  astros,  adorar  as  letras  e  os  números,  nas nossas  sagradas  escrituras  de  matemática  e  registro  das histórias dos povos Do Um. Sim, éramos mesmo uma tribo de nerds, cujo sonho era morar – escondidos de tudo e todos – em uma biblioteca secreta, sem sermos atrapalhados!! 

Agora era voltar para casa, e o mais rápido possível. 

Espero eu – pelo amor Do Um – que esteja tudo bem por lá!!! 
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Colocando o Norte no Lugar certo 



Parece que com o sonho com O Um a nossa relação mudou um pouco. 

Como O Um colocou, a tribo das Lâmias estava em perigo, e eu pude perguntar à Sra. Naga o que estava acontecendo, então ela teve a coragem de me contar, ao menos por alto, a situação. 

Assim,  nossa  viagem  agora  era  um  misto  de  pressa  com precisão! Sim, mais dinheiro, e sim, mais pressa!!! 

O  nosso  objetivo  era  ir  rápido, mas  também juntar tudo  o  que poderíamos necessitar quando chegássemos. Porém, agora que eu  sabia  que  íamos  para  uma  localização  secreta,  e  que  o sucesso da segurança das lâmias dependia, em grande parte, de  não  revelar  a  localização  da  aldeia  oculta,  tínhamos  que tomar  precauções  para  não  chamar  a  atenção  nem  revelar  a direção que estávamos tomando... 

Agora fazia sentido esse caminho – muitas vezes aleatório – que íamos  tomando.  Afinal,  ir  em  linha  reta  poderia  indicar  uma direção a quem quisesse nos seguir, certo? 

Como eu ainda poderia me disfarçar, mas a Sra. Naga não, não tínhamos lá muitas opções. Ela sempre chama a atenção onde quer  que  estejamos,  não  apenas  porque  era  grande  e  uma sacerdotisa, mas porque era – ela mesma – única! 
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Contrariando  algumas  recomendações  do  Mestre,  divulguei algumas das minhas habilidades para a Sra. Naga. 

O Mestre, que sempre esteve ciente de que este mundo nunca seria amistoso comigo, um mísero híbrido, ainda mais nascido na noite sem luas, me avisou para ser bastante cauteloso com quem confiar meus segredos. 

Parte disso eu já sabia, pois quase ninguém – nem na aldeia, no Moinho ou mesmo na Cidade  – tinha consciência de quem eu realmente era, do que tinha feito, ou mesmo da total abrangência das minhas habilidades (nem ao Mestre tinha contado o poder de "vestir" a pele das pessoas). 

Assim, contei para Naga que tinha o armazenamento espacial, a minha caixa de artigos, e que ela era bastante grande, o que poderia  nos  ajudar  –  e  muito  –  a  transportar  o  que necessitaríamos.  Assim,  ela  podia  pensar  no  que  quisesse comprar;  desde  que  tivéssemos  o  dinheiro,  poderíamos transportar de uma forma discreta. 

Aumentei a frequência dos serviços nas Guildas, e a Sra. Naga começou  a  fazer  porções  para  podermos  vender  e  comprar: alimentos  (grãos,  carne  seca,  farinha),  suprimentos  (tecido, combucas,  talheres  e  roupas),  insumos  (ferramentas,  corda, sementes etc.), assim como remédios e tônicos para fortalecer a população das lâmias assim que chegássemos. 

Nessas horas, ter lembrado de fazer o registro na recém-criada Guilda de Mercadores (que implementamos na antiga Catedral que  foi  destruída)  fez  toda  a  diferença!  Pude  comprar  no atacado, e não nas vendinhas. Isso nos dava um melhor preço e,  ao  comprar  menos  vezes,  porém  em  maiores  quantidades, facilitava sermos mais discretos. 

Pelo que falou a Sra. Naga, a situação parecia mesmo terrível, após todos esses anos de isolamento. 

Nossa viagem começou a se parecer com uma preparação para uma  travessia,  enchendo  o  barco  com  víveres  de  todos  os 17 

gêneros de primeira e segunda necessidade. 

Agora  que  a  Sra.  Naga não  precisava  manter  –  ao  menos  de mim – a necessidade de ter o nosso trajeto secreto, adotamos uma  nova  tática para  evitar  deixar  um  rastro.  Aproveitando  as habilidades  de  navegação  de  Naga,  que conhecia  –  e  tentava me  ensinar  –  a  navegação  pelos  astros,  podíamos  cortar caminho  entre  as  cidades  através  de  florestas  e  outras passagens  desconhecidas  dos  homens  que  ninguém  ousava cruzar. 

Assim, podíamos jantar, dar uma volta na cidade e desaparecer para  aparecer  quilômetros  depois  em  uma  direção completamente  aleatória.  Algumas  vezes  chegamos  a  passar mais de uma vez na mesma cidade, para poder dar um nó em eventuais perseguidores. 

E assim fomos, de cidade em cidade, indo e vindo, rondando as bordas  do  Mar  de  Areia,  buscando  chamar  pouca  atenção. 

Afinal, nenhuma atenção era difícil de evitar, né? Buscávamos quando e onde desaparecer da civilização... 

Uma das coisas que me chamou  a atenção  nessas cidades  é que, embora muitas tivessem sido construídas nas margens de um rio, todos os rios desapareciam no Mar de Areia. Não importa quão caudaloso fosse o rio; algumas cidades fizeram como os egípcios, usando barragens para controlar as cheias e irrigar os campos. No final, toda a água sumia nas areias do Mar de Areia! 

Tipo, mesmo nas cidades de estuários – como o Capibaribe em Pernambuco – com suas vegetações de mangue e caranguejos vivendo na lama, toda a água “sumia” na areia. Insólito mesmo, tipo: cadê a água que estava aqui? Sumiu!!! 

Isso  me  levou  a  mudar  meu  olhar,  cada  vez  mais  atento  a qualquer poça d'água que aparecesse. Afinal, o nome para onde estávamos indo era no centro mesmo do Mar de Areia, não é? 

E assim, virei o maior fissurado por água que esse mundo jamais viu! Se passávamos por uma nascente, bora tirar no mínimo 20% 
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da água. Se por um rio, era colocar o quanto desse na caixa de itens, tentando não baixar o nível do rio mais do que 5 cm. Valia o mesmo para os lagos que encontrávamos. Até poças de lama nas estradas eu não estava perdoando. 

Pode parecer medo, e era!!! Afinal, água é vida, certo? E desde os  romanos,  que  nos  ensinaram  que  qualquer  cidade  começa com  um  suprimento  seguro  de  água,  ou  seja,  eles  sempre construíam ao menos um aqueduto – uma tubulação para levar água em cima de pontes e arcos (muito legal)  – até a vida na comunidade. 

Lembrando que o nível mais alto da cidade era mesmo definido por até onde você consegue bombear água para cima!!! E quem mora na comunidade nos morros sabe que essa altura – de até onde vai a água – muitas vezes é o que delimita a última linha de casas (ao menos até instalarmos novas bombas d'água, e aí a comunidade sobe um pouco mais no morro). 





19 






O Grande Mar de Areia 

Ele recebia esse nome por uma obviedade, era meio que como o  deserto  do  Shara  na  Terra:  uma  grande  extensão  de  areia, areia até perder de vista, até se perder de vista. 

Uma região evitada a todo custo por todos os seres viventes e não viventes desse mundo! 

Realmente um lugar perfeito para se esconder! 

Quem diria que nesse lugar inóspito estaria a aldeia perdida das Lâmias? 

Eu com certeza não! 

A proximidade do Mar de Areia não passava despercebida, pois à  medida  que  nos  aproximávamos  da  sua  borda  o  clima  é  a vegetação  ia  mudando.  Penso  que  seja  porque  esse  planeta tenha o seu polo Norte permanentemente inclinado par o Sol e as estações - diferentemente de na Terra - são controladas pela distância do Sol e não pela inclinação que no nosso caso, que no caso da Terra marca os trópicos de Capricórnio e Câncer. 

Saímos da região das florestas, entramos numa região como o cerrado,  com  suas  árvores  baixas  e  retorcidas,  cidades perdidas,  escondidas  em  encostas  de  morros  que  se despontavam aqui e ali. 

Para finalmente entrar na pré-zona da morte, nem a Caatinga do meu avô era tão quente! 
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Isso  me  trouxe  recordações!  Depois  de  fazer  um  nome  e  um dinheiro no morro, tive a oportunidade de dar um presente para a minha Mãe, uma das poucas férias que tiramos juntos. 

Ela escolheu voltar para a sua cidade, ver o seu Pai mais uma vez antes de ele morrer, e esse seria o meu presente para ela, uma viagem de volta à sua cidade natal. 

Que viagem! 

Dias  naquele  ônibus,  horas  naquela  poeira  da  sem  tamanho, refeições  sem  fim  na  beira  da  estrada,  até  chegar  naquela parada na estrada, com aquele anti-Projeto de avô, fingindo não estar  ansioso  para  conhecer  o  neto,  mesmo  que  filho  de  uma quenga como ele sempre gostaram de lembrar! 

Provavelmente  porque  ele  sentia  que  seu  tempo  estava acabando e gostaria de deixar algo de si para trás, ele buscou me tratar muito bem. 

Em verdade, descobri depois, é porque ele só tinha tido filhas e agora  tinha  um  “Cabra  Macho”  para  tutelar  e  moldar  à  sua imagem e semelhança... 

Tão  logo  chegamos,  me  levou  para  conhecer  a  tudo  e  todos, passeando com o “neto ostentação”, desfilando nos bares com os conhecidos, mostrando quanto a semente dela era boa, que tinha gerado aquele cabra da peste. 

Enfim, me senti levemente usado, mas como minha Mãe estava feliz, fui - até certo ponto – concordando com tudo aquilo ali. 

Incluso  com  ele me levando  para ir  conhecer  as  propriedades dele  e  dos  vizinhos,  mostrando  o  que  o  pessoal  da  Emater, equipe de extensão rural formada por técnicos que ensinavam a tirar mais daquele solo pobre e clima castigado, tinha ensinado para diminuir os impactos da seca. Quão verde estava as suas lavouras, que tipo de planta tinha ali, assim meio que totalmente se  vangloriando  do  conhecimento  que  ele  tinha,  fazendo  uma comparação comigo, que nada sabia do que era viver no sertão 21 

(ao menos até aquela data). 

Mal sabia eu quanto essas lições me seriam úteis nessa nova jornada. 

No  fim,  voltei  para  o  Sul  Maravilha,  deixando  minha  Mãe,  e  o dinheiro  da  passagem  de  volta  para  quando  ela  decidisse,  se decidisse, voltar. 

O que não deu outra, por que ela mesmo se lembrou do porquê de ela ter decidido sair de lá. 

Pois tão logo o avozinho querido não tinha mais o netinho para se vangloriar, e teve que ficar com a filha quenga, que toda a agressividade  e  machismo  votou  à  tona,  e  assim  minha  Mãe, também voltou para o sul maravilha, rapidinho. 

Porém  isso  era  muito  no  passado,  literalmente  a  uma vida  de distância.  E  agora estava eu  me  preparando  para entrar  onde ninguém considerava possível sobreviver. 

Pelo que a Sra. Naga me disse, nosso objetivo era um oásis a Leste do Salar. Esse salar era uma poça de água tão cheia de sal, que ele não conseguia mais dissolver, ficando parecido com uma raspadinha de gelo, só que quente e com cristais de sal no lugar do gelo, e que estava meio que no centro do Mar de Areia. 

Ou seja, um lugar que bem poderia ter saído de contos e lendas do deserto, e que tínhamos que chegar, com pressa, mas com discrição.  Sem  dar  pistas  para  quem  quer  que  estivesse  nos perseguindo (não sei, e nem quero discutir, o grau de paranoia da Sra. Naga). 

Ou seja, a travessia era mesmo uma questão de vida e morte, um erro, e você vai ficar um cadáver a secar na areia. 

Lembrando  que  o  Salar,  é  como  o  Mar  Morto  -  que  fica  entre Israel, Palestina e Jordânia - uma depressão tão funda (dizem que foi feita pela queda de em asteroide), que nenhuma água escapa  dele,  ou  seja,  a  chuva  chega  e  evapora,  chega  e 22 

evapora, chega e evapora, chega e evapora. 

E ai fiquei imaginando todos aqueles rios que sumiam no mar de Areia, o quanto de água não evaporava, deixando o sal – mesmo que pouco - para trás, por todos esses anos e anos... 

Assim  que  –  ao  longo  dos  milênios  -  a  água  vai  embora  e  só sobra o sal. Fazendo com que tomar aquela água fosse pior que tomar água do Mar. 

A quantidade de sal é tão grande que as praias ao redor do Salar não são de areia, mas de sal.... 

Pois o vento traz as águas para a margem, que evaporam e vão deixando para trás cristais de sal. 

Quem  tenta  mergulhar,  não  afunda,  pois  até  a  densidade  da água é afetada pela quantidade de sal. 

Pelo lado positivo, a lama do fundo é tida como cosmética, bom para fazer peeling e limpeza de pele (só precisa ter água doce para poder limpar tudo depois certo?). 

E era para lá que estávamos indo... 

Não  bastava  somente  a  areia,  a  falta  de  ponto  de  referência (afinal  é  tudo  plano),  tinham  também  as  tempestades,  que poderia  cobrir  a  pessoa  dos  pés  até  a  cabeça,  se  ela  ficasse parada. 

Ou  seja,  mesmo  durante  a  tempestade,  tem  que  andar,  se mexer,  só  não  se  sabe  para  onde,  pois  nessas  horas,  a visibilidade era nula. 

E de onde estávamos, podíamos ver no horizonte as nuvens de areia se levantando cada vez que uma delas se aproximava da borda do Mar de Areia. 

Que O Um tenha piedade de nós! 

Assim passamos as semanas, rondando as cidades fronteiriças 23 

do mar de areia, de onde saiam caravanas que arranhavam a borda do Mar de Areia, como caranguejos andando de lado, até a próxima cidade. 

Algumas  delas  eram  cidades  antigas,  outras  novas,  umas  já tinha  passado  pelo  seu  apogeu,  quando  o  rio  que  trazia  os barcos ficou assoreado com o depósito da lama trazida pelo rio ficando raso demais para os barcos passarem, e seus portos não recebiam – nem entregavam – mercadorias. 

Cidades  mortas,  como no livro  do  Capitães  da  Areia do  Jorge Amado,  comunidades  à  margem  da  sociedade,  sem  que ninguém lhes dê atenção ou importância, somente existindo. 

Aliás, essa estagnação parecia mesmo ser a lei por ali! Seja nas cidades, seja na própria comunidade das Escamas Silenciosas! 

Mas enfim, bora circular, despistar, comprar mantimentos e ir em direção ao ponto ótimo para entra no Mar de Areia. Parte de mim queira ir logo, e a outra parte, queria nunca tentar... 

Assim que, numa das vezes que estávamos viajando com uma dessas  caravanas  nas  bordas  do  Mar,  em  um  final  de  tarde, quando as primeiras estrelas no horizonte se apresentaram para nosso olhar, a Sra. Naga virou para mim, e disse: 

— Vamos, é agora! 

E  assim,  deixamos  o  mundo  civilizado  e  entramos  no  Mar  de Areia,  ou  como  se  dizia  na  região,  para  nunca  mais  serem vistos... 

A  ideia  é  sermos  uma  nota  de  rodapé  numa  das  muitas caravanas que faziam as baldeações entre cidades, saindo em direção à cidade das lâmias. 

E foi quase isso! 

No início da noite estava tranquilo, com o fim do dia, e o calor diminuindo a marcha se fazia leve e os passos eram fáceis e, rapidamente, começamos a nos distanciar da civilização. 
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Conforme a noite se aproximava, e a escuridão tomava conta de tudo, à medida que a claridade do Sol se punha no horizonte, as estrelas iam aparecendo timidamente, uma a uma, e o céu ficava preenchido de luzes. 

A partir desse momento, para nos guiarmos tínhamos somente as  estrelas  e  as  pálidas  luzes  das  luas  no  céu  noturno.  Hoje tínhamos duas das irmãs nos acompanhando, assim – como a Sra. Naga, de cabeça levantada, com a sua língua balançando docemente no ar, com tentando buscar o sabor do lar não mais tão distante agora, no que ela disse: 

— Hoje é um bom dia para entrar no Mar! 

E lá ia ela, feliz de poder estar voltando para casa, e eu atento para não a perder de vista e assim me perder nesse local mais inóspito que jamais vira em todas as minhas duas vidas! 

Andamos até o dia começar a clarear, quando a Sra. Naga tirou um embrulho da sua bolsa, abriu cada aba com cuidado e tirando parte do conteúdo, colocou na boca. 

Era o café da manhã! 

Ela  me  jogou  um  pedaço  de  pão  com  queijo  –  quantas lembranças da casa do Mestre – voltou a fechar o pacote com o tecido e colocar o embrulho na bolsa. 

— Vamos, temos que aproveitar antes que o dia fique realmente quente. 

E não imaginava o quanto de verdade isso significaria! 

A quantidade pequena de comida era algo essencial, pois agora, comer  demais,  levaria mais  sede,  e  que  levaria a  tomarmos  a nossa água, que pesava carregar, e que iria acabar em algum ponto – o qual eu não sabia qual seria. 

Ou seja, era racionamento total, comida e água, até chegarmos ao nosso destino. 
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E para “melhorar” a minha situação, como a Sra. Naga era meio serpente,  grande  parte do  seu  corpo  ficava  em contato  com  o solo, ou seja, quase nada afundava na areia, já minhas patas de lobo, mal tocavam a superfície quente da areia, já afundavam, tornando cada passo um pouco mais pesado que o anterior... 

E assim íamos, ela deslisando e eu afundando, me arrastando. 

Ela sorrindo e eu me acabando... 

E assim foi até a metade da manhã, quando a Sra. Naga olhou para mim e disse: 

— Penso que você está com calor não? 

Imagina só! Eu só tava com minha língua toda do lado de fora, arfando como se não tivesse oxigênio no ar!!! Lembrando a todo momento que cachorros não suam, assim que não tinha lá muito como regular a minha temperatura... 

— Vamos acampar aqui, para que você possa se acostumar ao calor e, assim que estiver ambientado, vamos diminuir nossas paradas para o mínimo necessário.... 

E a velocidade com que aquela li\íngua vibrava indicava o seu crescente grau de impaciência comigo... 

Parecia que havia uma relação inversa, quanto mais "em casa" 

ficava a Sra. Nada, mais "o que eu estou fazendo aqui" ficava eu... 

E não pense que acampamento era comida, cama e descanso, mas era mais cavar um buraco, para afastar a areia mais quente da superfície, estender uma lona, graças Ao Um, branca (para esquentar menos), e tentar dormir um pouco dentro desse carro parado no estacionamento!!! 

Pois era como eu me sentia. 

No quarto dia, sob o olhar de reprovação da Sra. Naga, a água do meu cantil acabou. 
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Tipo me olhando com total desprezo para eu sacudindo o cantil vazio  para  cima  e  para  baixo,  sobre  uma  boca  escancarada, esperando - com esperança- que caísse alguma gota de água... 

A coisa toda foi tão impactante que eu comecei a - discretamente 

-  tirar  água  da  minha  caixa  de  artigos  -  par  matar  a  sede, diretamente do meu dedo!!! Com direito a lavar a cara e o molhar os pelos na tentativa de diminuir o calor... 

Assim que tentava ser mais o mais discreto possível, buscando fugir do olhar de reprovação da Sra. Naga. Cada vez ficava mais claro  que  ela  não  estava  lá  muito  feliz  em  me  ter  consigo  ali naquela situação, isso era claro. 

E toca caminhar... 

Ração,  dormir  no  estacionamento  (trancado  no  carro),  andar, mais ração, menos água, mais estacionamento. 

Sra.  Naga  cada  vez  mais  ansiosa,  querendo  me  colocar  no ombro  –  para  ir  mais  rápido  -  ou  me  deixar  para  trás, dependendo da hora do dia... 

E assim foram acontecendo os dias, as noites e os desesperos e  horizontes  foram  se  multiplicando  e  se  sobrepondo  de  uma forma que – se você me perguntasse – eu não saberia quantos dias haviam se passado deste que abandonamos a civilização e no horizonte começou a aparecer uma miragem que não parecia ir embora. 

E, ainda mais estranho, é que ela ficava maior e maior com o tempo... 

Deveria ser alucinação, com certeza, pois por aqui só tem areia, e mais areia... 

E, então, tão súbito quanto foi nossa saída da civilização, a Sra. 

Naga anunciou: 

— Cheguei! 
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A chegada 

Então aquilo era nosso objetivo, mas o que era aquilo? 

Uma miragem? 

Eu só via algo que parecia um monte indefinido ao longe, mas o comportamento da Sra. Naga não deixava dúvidas, ali era nosso objetivo, a aldeia perdida das Lâmias! 

E  logo  percebi  que  deveria  me  apressar  e  tentar  aumentar  o passo, ou ficaria para trás, isso era uma certeza! 

Se  antes  eu  era  algo  de  incômodo,  algo  que  ela  teria considerado como um capricho Do Um, uma mala sem alça para carregar  por  aí,  mais  um  sacerdote  recém  ordenado  (sabe  de nada  infeliz),  para  lapidar  e  transformar  em  algo  útil.  Agora estava  claro  que  nada  a  quase  nada  era  esperado  de  mim, sobreviver, se possível e olhe lá! 

Ou seja, ficou claro que para a Sra. Naga eu era somente um fardo a ser arrastado por aí, e que a minha sobrevivência deveria ser minha responsabilidade e não dela. 

Se antes ela tentava demonstrar que estava lá, em linha com a ideia  de  me  aceitar  para  finalizar  a  minha  formação  como sacerdote Do Um, agora, claramente, eu era um estorvo! 

Ou seja, teria de  – mais uma vez – mostrar meu valor, ou ser descartado! 

Até aí, nada de novo, ser considerado menos é algo com que já 28 

estava acostumado desde a minha outra vida, e nessa também! 

Só que desta vez pesava contra mim que não há como escapar deste  lugar  sem  a  ajuda  de  alguém.  Pois  enfrentar  o  Mar  de Areia sozinho era – certamente – se autocondenar à morte!!! 

E agora! 

Em que cilada eu me meti! 

Será que vou conseguir sobreviver, cumprir com o objetivo que me foi passado? Ser reconhecido como sacerdote Do Um? 

Ou  simplesmente  –  que  estava  começando  a  achar  mais provável  -  ser  descartado  assim  que  a  novidade  que  eu representava deixar de ser interessante. 

Para diminuir o meu desespero em se sentir trancafiado nessa prisão  a  céu  aberto,  tinha  o  fato  que  todos  os  suprimentos estavam  na  minha  caixa  de  artigos,  não  que  isso  pareça  ter alguma importância para aquela Sra.  Naga em velocidade  2.5 

(ou já estava em 3.8) e aumentando... 

De dia eu  conseguia me direcionar  para  o objetivo,  já  que  ele estava cada vez maior no horizonte (insignificantemente maior, diga-se  de  passagem),  mas  de  noite  a  coisa  toda  mudava  de figura, e foi nessa hora de desespero que comecei a colocar em prática as primeiras lições de orientação pelas estelas, que tive ainda na carroça, no início da nossa viagem. 

E, para minha surpresa estávamos na direção contrária em que começamos essa jornada! 

Ou seja, essa maluca paranoica nos fez dar a volta em torno da aldeia para, só depois, ir em direção à ela!!!! 

Será que era esse o nível da obsessão dessa mulher? 

De  qualquer  forma,  ter  essa  constatação  me  fez  muito  mal, afinal,  tinha  acabado  de  verificar  que  aquele  inferno  - 

literalmente  falando  –  estava  indo,  muito  mesmo,  além  do 29 

necessário. 

Tipo assim, não podia ter optado por ir numa linha reta? O que custava andar em uma única e curta linha reta? Afinal quem em sã consciência iria nos seguir aqui, literalmente no meio do Mar de Areia? 

Vai saber quantos dias de caminhada extra eu tinha suportado em nome dessa paranoia? Será, ou não, que a Sra. Naga tinha alguma  consideração  pela  minha  condição,  ou  capacidade  de conseguir 

fazer 

essa 

travessia, 

que 

prolongou 

– 

desnecessariamente  –  a  jornada,  para  ver  se  poderia  me descartar no deserto, para poder – sem se sentir culpada - me abandonar ao longo do caminho. 

E  os  pés  afundando  na  areia,  e  o  calor  martelando incansavelmente! 

O certo é que – nesse momento – eu tinha pouca, a nenhuma capacidade de acreditar nas boas – ou não tão boas - intenções da Sra. Naga. Só sabia que não poderia perdê-la de vista e me arriscar a não conseguir chegar á aquele lugar que – seja como seja – deveria ser melhor que esse Mar de Areia maldito!!! 

E agora valia tudo, magia de fortificação, e de velocidade, e toca acompanhar o rastro daquela serpente, pois agora era somente isso  que  eu  tinha  como  indicativo,  pois  ela  mesma  já  tinha sumido de vista. 

Por sorte, ou desespero, com o fim do dia, a própria silhueta das montanhas já podia ser vista contra as estrelas e eu pude me
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